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ASPECTOS BIOLÓGICOS E COHPORTAMENTAIS BE Trichogramma pretiosum 
Riley, Í879 E Trichogrammatoidea annulata Be Santis, Í972 (HYM.: 

TRICHQGRAMMATIBAE) Eli OVOS BE Anagasta kuehniella (Zeller, Í879) 
(LEP. -.PYRALIBAE) EM CQNBIçoES BE LABORATÓRIO.

ARLEI MACEBA 
-AUTOR-

PROF. BR. HONÓRIO R. BOS SANTOS

-ORIENTABOR- 

M.Sc. CELSO LUIZ HOHMANN 

-CO-ORIENTABOR-
RESUMO:

Estudou-se o ciclo de vida de Trichogramma pretio­
sum Riley, Í879 e Trichogrammatoidea annulata Be Santis, Í972 
(Hym..Trichogrammatidae), parasitóides de ovos de Stenoma cateni- 
fer (Walsingham, Í9Í2) (Lep.:Oecophoridae), criados a 25°C no 
hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller, Í879) (L.ep.: 

Pyralidae). Visando determinar as exigências térmicas dos parasi­

tóides e o efeito da temperatura na biologia das espécies, estes 
foram criados em quatro temperaturas constantes (15, 20, 25 e

30°C). Paralelamente, estudou-se a competição interespecífica en­
tre os dois parasitóides, em duas densidades populacionais (duas 
e dez fêmeas) e a razao de sexos das duas espécies em criação 

massal.
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Ho ciclo de vida comparado, os valores dos parâme­
tros -Foram os seguintes, capacidade de parasitismo: 127.56 e
Í97.88 ovos parasitados; período ovo-adulto-, 8.90 e 8.50 dias; 
razão de sexos: 83% e 32% de fêmeas e longevidade: 20.84 e 17.56 
dias, respectivamente para T. pretiosum e T. annulata. Tabelas de 

vida de fertilidade mostraram que o tempo de uma geração <t> foi 

de 15.80 e 14.99; e as taxas líquidas de reprodução (Ro) foram de 

Í03,96 e 63.25 respectivamente para T. pretiosum e T. annulata.

A temperatura afetou o desenvolvimento das espécies. A duração do 

período ovo-adulto foi maior a 15°C e menor a 30°C para ambas as 
espécies. A longevidade das fêmeas de T. pretiosum foi ligeira­
mente superior à de T. annulata. A capacidade de parasitismo foi 

fortemente influenciada pela temperatura, sendo que T. annulata 
•Foi mais fecunda que T. pretiosum em todas as temperaturas. A 

30°C ocorreu a mais baixa razão de sexos para ambas as espécies. 

A temperatura base e a constante térmica foram: 10.98°C e
11.00°C; 126». 88 GD e 122.30 GD; respectivamente para T. pretiosum 
e T. annulata. A espécie T. annulata foi mais agressiva com rela­
ção ao parasitismo do que T. pretiosum, quando em competição di­
reta em ambas as densidades testadas. Em criação massal a razão 

de sexos e viabilidade do período ovo-adulto foram, respectiva­

mente: 73.10% e 96.20% para T. pretiosum; 80.50% e 91.03% para T. 
annulata. Não houve diferenças significativas no número de indi­
víduos por ovos.
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BIOLOGICAL AND ETHQLQGICAL ASPECTS OF Trichogramma pretiosum 
Riley, 1879 AND Trichogrammatoidea annulata De Santis, 1972 (HYI1.

:TRICHOGRAMHATIDAE> REARED IN EGGS OF Anagasta kuehniella 

(Zeller, 1879) (LEP.:PYRALIDAE) UNDER LABORATORY CONDITIONS.

ARLEI MACEDA 
-AUTHOR-

PROF. Dr. HONoR10 R. DOS SANTOS

-ADVISER-

11. Sc. CELSO LUIZ HOHHANN 
-CO-ADVISER-

ABSTRACT :
The life cycle of Trichogramma pretiosum Riley, 

1879 and Trichogrammatoidea annulata De Santis, 1972 (Hym.: 
Trichogranimat idae) egg parasitoids of Stenoma catenifer 
(Walsinghan, 1912) (Lep.:Oecophoridae), reared on Anagasta 

kuehniella (Zeller, 1879) (Lep.:Pyralidae) was studied at 25°C. 

In order to determine thermal requirements of the parasitoids and 
the effect of the temperature in the biology of the species, they 

were reared in four constant temperatures (15, 20, 25 e 30°C). 
Interespecific conpetition under two population densities (two 
and ten females) and the sex ratio in mass rearing, were also 

determined.

xvi i i



In the compared life cycle the following 
parameters were obtained: parasitism capacity: 137.56 and 197.88 
parasited eggs; egg-adult period: 8.90 and 8.50 days; sex ratio: 
83% and 33% and longevity: 80.84 and 17.56 days, for T. pretiosum 
and T. annulata, respectively. The fertility life tables showed 

that the time taken to complete one generation (t) was 15.80 and 

14.99 days and the net reproductive rate (Ro) was 103.96 and

63.35, for T. pretiosum and T. annulata, respectively. The

development of the species was affected by temperature. The

duration of the egg-adult period was longer at 15°C and lower at 
30°C for both species. T. pretiosum female longevity was
slightly higher that of the T. annulata female. The parasitism 
capacity was strongly influenced by temperature, and T. annulata 
was more fertile than the T. pretiosum in all temperatures. The 

lowest sex ratio for both species was observed at 30°C. The 

threshold temperature was 10.98°C and 11.00°C while thermal 
constant was: 136,88 degree days and 183.30 degree days, for T. 

pretiosum and T. annulata, respectively. T. annulata was more 
aggressive in relation the parasitism than T. pretiosum, when in 
direct competition in both densities. In mass rearing, the sex 

ratio and viability of the egg-adult period were, respectively: 

73.10% and 96.30% for T. pretiosum; 80.50% and 91.03% for T. 
annulata. There was no significative difference in the number of 
progeny per host e g g .
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Os insetos de um modo geral apresentam uma alta 
capacidade reprodutiva. Porém, existe na natureza um controle na­

tural que mantém as populaçoes de insetos em níveis in-Feriores 
aos de sua capacidade reprodutiva.

Entretanto, em determinados sistemas agrícolas e 
■Florestais, não raramente os insetos escapam do controle natural
e como consequência ocorrem explosoes populacionais.

Para estes casos o controle que mais se tem usado, 

com poucas exceções, tem sido o controle através de produtos quí­
micos .

0 suposto sucesso do controle químico, que se tor­

nou comum a partir da década de Í940, não é de todo o ideal,

pois tem havido um aumento crescente na resistência dos insetos 
aos inset icidas.

Uma alternativa possível aos inseticidas químicos 
sintéticos, por inúmeras razoes, é o controle biológico, princi­
palmente se integrado com outros métodos de controle. Dentre es­

tas podemos destacar a preservação da qualidade ambiental, ausên­

cia de redísuos químicos nos alimentos em doses perigosas ao ho­
mem e a especiFie idade em relação ao inseto praga, consequente­
mente conservando os demais insetos bené-Ficos.



0 uso de agentes biológicos no controle de pragas, 
tomou grande impulso nas últimas décadas.

A pesquisa e o emprego de parasitóides como agen­

tes de controle biológico tem recebido considerável atenção nos
últimos anosj destacando-se os parasitóides de ovos da família 

Trichogrammatidae, principalmente os gêneros Trichogramma e Tri- 

chogrammatoidea.

Milhóes destes insetos são produzidos e liberados 
em extensas áreas na Rússia <Í5 milhóes de ha), China <5 milhóes 
de ha), Europa, América do Sul, etc. (PARRA, Í989).

Ho entanto são necessários, ainda, alguns estudos
básicos sobre os parasitóides para que se possa identificar que

informaçóes são necessárias para avaliação do controle biológico.

Dentre os atributos essenciais dos parasitóides 
como agentes de controle biológico que devem ser investigados em 

cada sistema parasitóide hospedeiro estão: o grau de especifici­
dade em relação ao hospedeiro, a capacidade de aumento em número 
em curto intervalo de tempo, a razão de sexos e a competitividade 

(WAAGE e HASSEL, Í983).

Todas essas informaçóes são essenciais para que a 

tecnologia possa ser transferida ao agricultor e também para que 

se possa obetr o sucesso no emprego desta tática.



Diante do exposto, o presente trabalho teve por 
objetivo avaliar alguns parâmetros biológicos e comport ament ais 

de Trichogramma pretiosum Riley, Í879 e Trichogrammatoidea 

annulata De santis, 1972 criados em ovos de Anagasta kuehniella 
(Zeller, Í879>, para que futuramente possam ser usados em contro­
le de lepidópteros pragas.
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8 -  R E M I S S O  D E  L I T E R A T U R A

0 s reprcs e n t a n t: e s da Família T r i c h o g r a iri m a t :i. d a e 

apresentam distribuição cosmopolita, compreendendo um pequeno nú­

mero de gêneros (CLAIJ8EN, 1968). Os gêneros mais conhecidos sã o : 

Trichogramma Westwood e Trichogrammatoidea Girault (MORAES et 
a l . 1983).

Trichogramma pretiosum Riley, 1879 apresenta am­
pla distribuição geográfica, sendo referido nos Estados Unidos, 
América Central e Colômbia (PAK e OATMAN, 1988)

No Paraná ocorrem várias espécies de tricogramatí- 

deos entre elas T. pretiosum e Trichogrammatoidea annulata De 
Santis, 1978 (HOHMANN et a l . 1989).

As espécies de Trichogramma estão sendo utilizadas 
com sucesso através de liberações inundativas em programas de 
controle biológico de pragas em diversos países como: Estados
Unidos, México, Regiões da Asia, América do Sul e Oeste Europeu 
(CARROW, 1990).

No Brasil, as espécies de Trichogramma estão 

sendo utilizadas em programas de controle de pragas de essências 

florestais (MORAES et a l ., 1983), algodão e cana-de-açúcar (PARRA 
et a l ., 1989) e de Scrobipalpuloides absoluta (Meyrick) (Lep.:Ge~ 
lechiidae) em tomateiro (HAJI, 1998).



2.1 - ASPECTOS BIOLÓGICOS DE ESPÉCIES DE Trichogramma E 

Trichogrammatoidea.

Os tricogramatídeos são holometaból ic:os, apresen­
tando as -Fases de ovo, larva (com três instares), pré-pupa, pupa 
e adulto. Com exceção da fase adulta, todas as outras fases ocor­

rem dentro do ovo do hospedeiro (MGUTIA e CURTOIS, 1952).

A reprodução, segundo DOUTT (Í959) pode ser de 

três tipos, baseando-se no sexo do descendente produzido: Telíto- 

ca, só produz fêmeas; deuterótoca, os ovos fertilizados dão ori­
gem a fêmeas e os ovos não fertilizados dão origem a machos (ha- 
plóides); arrenótoca, que origina somente machos.

As tabelas de vida são de grande valia r >> > a com­
preensão da dinâmica populacional de uma espécie (SILUEIRA NETO 
et a l ., Í976).

NAGARKATTI e NAGARAJA (Í978) estudaram as caracte­

rísticas biológicas de duas populaçSes de Trichogramma confusum 
Vigg . , uma criada em laboratório a várias gerações e outra selva­
gem, os autores confeccionaram tabelas de vida, chegando aos se­
guintes valores: Ro- 25.47 e 40.22, T:=Í2.29 e 12.05, rm=0.2824 e
0.32Ó3, h-1.32ó e Í.386, respectivamente para a população de la­
boratório e a selvagem; mostrando assim a superioridade da popu­
lação selvagem.
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PAK e QATMAN (í982) confeccionaram tabelas de vida 
de fertilidade para T. pretiosum e Trichogramma brevicapillum 
Pinto & Platner, encontrando os seguintes valores a 25°C: Ro=

50.0 e 66.9, rm= 0.34 e 0.33 e T = íí.5 e Í2.9, respectivamente.

BLEICHER (Í985) confeccionou tabelas de vida para 

três populaçoes de T. pretiosum cujo hospedeiro foi A. 

kuehniella. Os resultados foram: população de Piracicaba-SP
1=14.70, Ro=78.00, rm=0.2952 e h=í.3433; população de Iguatú-CE
T=í 5.47, Ro=í02.í3, rm=0.2990 e h = 1.3485 e população de Goiânia- 
GO T=í4.i5, Ro=44.38, rm=0.2680 e h=í.3074.

PIETROWSKI (Í993) encontrou os seguintes valores 
para a tabela de vida de fertilidade, de T. pretiosum em ovos 

de A. kuehniella: T=í6.90, Ro=4i.89, rm=0.2209 e h=i.2472.

NAGARAJA (Í986) estudou seis espécies do gênero 
Trichogrammatoidea e um híbrido e confeccionou tabelas de vida de 

fertilidade cujos resultados foram: T. armigera Nagaraja-. 1=9.89, 
Ro=30.04, rm=0.3440 e h=i.4i06; T. bactrea bactrea Nag.: 1=9.23,
Ro=23.2í, rm=0.3406 e h=í.4058; T. fulva Nag.: T=9.92, Ro=33.07, 
rm=0.3526 e h=í.4228; T. lutea Girault: T= Í0.03, Ro=46.9i, rm= 
0.3837 e h = i .4677; T . probhak er i N a g . : 1=9.76, Ro=3 i .i 4,

rm=0.3523 e h= í .4233; T. robusta Nag.: T=9.79, Ro=34.50,

rm=0.36í5 e h=1.4355; T. LUTprob.: T=9.83, Ro=59.03, rm=0.4í47 e 
h= i .5139.

0 número de ovos parasitados por Fêmea é dependen­
te da espécie do parasitóide, do tipo de hospedeiro e da longevi­
dade do adulto (PARRA e ZUCCHI, Í986).
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Espécies de Trichogramma criados em ovos peque­

nos, são menos robustos, têm menos potencial reprodutivo e menor 

capacidade de procura do que as criadas em ovos maiores (SAL..T, 
1940; MARSTGN e ERTLE, Í973>.

MARSTQN e ERTLE (1973) estudando o efeito do hos­
pedeiro nos aspectos bionômicos de Trichogramma minutum Riley 
compararam ovos de Trichoplusia ni (Hübner) (Lep . Noct uidae ) e 

Sitotroga cerealella (Olivier) ( L e p G e l i c h i i d a e ),sendo que ovos 
de T. ni (maiores) produziram 2.45 vezes mais fêmeas do que ovos 

de S. cerealella, quando individualizados foi de 2.27 maior a 

progénie do que quando os ovos estavam agrupados.

HOHMANN et a l . (1988) estudaram o efeito do tama­

nho de Trichogramma platneri Nagarkatti, em algumas característi­
cas biológicas, concluindo que fêmeas maiores produzem 2.3 vezes 
mais progénie que fêmeas médias e que estas por sua vez produzem
5.5 vezes mais progénie que fêmeas pequenas.

LUND (1938) relata que a fecundidade de Tricho­
gramma evanescens a 25°C, foi, em média, de 66.1 ovos parasitados 
por fêmeas.

ORPHANIDES e GONZALEZ (1971) em seus estudos com 
T. pretiosum e Trichogramma retorridum Girault, a 25°C, 8@X de 
umidade relativa e 13 horas de fotofase, observaram em média 57.8 
e 69.4 ovos parasitados por fêmea, respectivamente.

LEWIS et a l . (1976) estudando o parasitismo por

T. pretiosum em ovos de Anagasta kuehniella (Zeller) (L.ep.:Pyra- 
lidae) constataram uma fecundidade média de 197.9 ovos por fêmea.
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YU et a l . (1984) observaram em ovos de A.
kuehniella um parasitismo de 887.6 ovos por Fêmea para T. 
pret iosum.

LOPES (1988) estudando Trichogramma galloi Zucchi 
em ovos de A. kuehniella relata que a capacidade de parasitismo 
•Foi de 114.81 ovos por fêmea.

ALMEIDA e PARRA (1989) estudaram a capacidade de 

parasitismo de duas linhagens de T. pret iosum (G-88 e G-87 em 
ovos de A. kuehniella, encontrando em média 88,6 e 88,7 ovos p a ­

rasitados para a linhagem G-88 e G-87, respectivamente. Enquanto
que no hospedeiro natural Heliothis virescens (Fabr.) (Lep.:Noc-
tuidae) o parasitismo foi de 45,4 para G-8S e 33,1 para G-87. 

Quando os ovos do hospedeiro foram mantidos no substrato de pos­

tura o parasitismo foi de 66,85 e 59,60 para G-88 e G-87, respec- 
t ivament e .

8A (1991) encontrou uma média de 51 ovos parasita­
dos por fêmea para duas linhagens de T. pretiosum cujo hospedei­
ro foi A. kuehniella.

De acordo com PIETROWSKI (1993) T. pretiosum pa­
rasitou em média 103,5 ovos de A. kuehniella por fêmea.

BOURARACH e HAWL.ITZKY (1989) relatam que a fecun­

didade de Trichogramma evanescens Westwood e T. lutea, em ovos de 
A. kuehniella, foi de 30.7 e 48.8, respectivamente.

A fecundidade para Trichogrammatoidea bactrea fu™
mata foi de 67.36 para fêmeas acasaladas e 108.7 para fêmeas vir­
gens (LIM, 1986).
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A longevidade dos parasitóides pode ser afetada 
pelo hospedeiro, temperatura, umidade, suprimento alimentar e 
atividade da Fêmea, segundo vários autores, citados por METCALF e 

BRENIERE (Í969).

HQHMANN et al . (Í9S9> estudaram os efeitos de di­
ferentes fatores na longevidade de T. platneri utilizando como 

hospedeiro T. ni, concluindo que a alimentação, seguida do hospe­
deiro e o tamanho do parasitóide foram os fatores que mais in­
fluenciaram na longevidade das fêmeas.

De acordo com LUND (Í938) a longevidade média dos 

machos de T. evanescens a 85°C foi de 5.7 dias, enquanto que a 

das fêmeas foi de 6.3 dias, nâo diferindo significativamente.

STEIN (Í985) encontrou para T. pretiosum longevi­
dade média de Í2.65, Í2.00 e Í0.26 dias, respectivamente para: A. 
kuehniella, S. cerealella e Plodia interpunctella <Hüeb.) (Lep.: 
Pyralidae).

T. galloi apresentou uma longevidade média de
Í4.1.8 dias a 85°C, quando criado em A. kuehniella (LOPES, Í988).

SA (199Í) relata que a longevidade de T.

pretiosum, (fêmeas virgens) foi maior no hospedeiro alternativo, 
A. kuehniella, em relação aos dois hospedeiros naturais,

Spodoptera frugiperda (Smith) (Lep.:Noctuidae) e Heliothis zea 
(Bod . ) (Lep Noctuidae), sendo respectivamente de 1.7.42, Í0.04 e
Í0.25 dias.

PIETRQWSKI (í993) encontrou longevidade média para 
fêmeas de T. pretiosum em ovos de A. kuehniella de Í8.92 dias e 

para os machos de 9.83 dias a 25°C.
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A longevidade de T. evanescens e T. lutea, segun­

do BOURARACCH e HAWLITZKY (1989), era presença do hospedeiro A. 
kuehniella foi de íS e íí.i3 dias, respectivamente.

A longevidade média de machos e fêmeas de T. 
bactrea furaata, alimentados com mel foi de í .33 e 8.67 dias, res­
pectivamente (LIH, Í986).

A porcentagem de ovos ovipositados por T. evanes­

cens durante as primeiras 18 horas de vida da fêmea foi de 40.5% 
(LUND, Í938).

0 número de progénie fêmea de T. minutum origina­
dos de ovos parasitados nos primeiros dias foi maior, diminuindo 
com a idade da progenitora e isto acontece devido a nao fertili­
zação dos ovos era função do esvaziamento da espermateca (HOUSE- 
WEART et a l ., Í983).

STEIN (Í985) verificou que há para T. pretiosura 

uma concentração de parasitismo nos quatro primeiros dias, ocor­
rendo neste período, mais de 70% do parasitismo.

Para T. platneri, cujo hospedeiro Foi T. ni, 65% 
da progénie de uma fêmea Foi produzida durante seus primeiros 
cinco dias de vida (HOHMANN et a l ., Í988>.

0 período de parasitismo de duas linhagens de T. 

pretiosura Foi de sete a í9 dias, sendo que para ambas as linha­
gens houve uma concentração de parasitismo nos quatro primeiros 

dias, ocorrendo neste período mais de 70% do parasitismo (SA, 
í991) .

A maioria das espécies da família Irichogrammat i- 
dae têm o ciclo evolutivo extremamente curto (CLAUSEN, Í968).
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YU et al . (1984) estudaram a biologia de T. minu-
tum em ovos de Cydia pomonella (L.) <L e p .:Tortricidae) e de A.
kuehniella e concluíram que o ciclo evolutivo médio a 85°C -Foi de 
8.08 e 7.94 dias respectivamente.

0 ciclo evolutivo para T. pretiosum em ovos de A. 

kuehniella foi de 9.8 dias (PIETROWSKI, 1993).

L.IM (1986) estudou a biologia de T. bactrea fumata 
em ovos de Corcyra cephalonica (Stainton) ( L e p P y r a l i d a e ) , ob­
servando que o ciclo evolutivo variou em -Fêmeas virgens e acasa­

ladas, sendo a média de 9.88 e 8.75 dias respectivamente.
Segundo KFIR (1986) a duração do ciclo evolutivo 

de T. lutea a 88°C foi em média de 6.7 dias.

0 número de indivíduos que se desenvolvem por ovos 

é variável em função do seu tamanho, sendo maior em ovos maiores 
(CLAUSEN, 1968; MARSTON e ERTL.E, 1973).

Segundo CLAUSEN (1968), de cada ovo de S. cerea-
lella emerge apenas um parasitóide. HARSTON e ERTLE (1973) veri­
ficaram a emergência de 1.05 parasitóides por ovo de S. cerealel- 

la e 8.91 por ovos de T. ni . STEIN (1985) estudando S. cerealel- 
la, A. kuehniella e P. interpunctella encontrou 1.0, 1.16 e 1.0 

parasitóide por ovo respectivamente. De cada ovo de H. zea, 

emergiram em média 8.86 indivíduos de T. pretiosum (SA, 1991). 
SILVA e HOHMANN (1988) estudando o parasitismo natural de T. pre­
tiosum encontraram um número médio de 14 indivíduos por ovo de 
Erinyis ello (L...> (Lep .: Sph ing idae) .



EFEITO DA TEMPERATURA

Os fatores abióticos tais como: temperatura, umi­

dade relativa e fotoperíodo exercem Forte influência nas caracte­
rísticas biológicas e distribuição de Trichogramma (CALVIN et al . 
1984).

Entre estes fatores o de maior influência sobre a 
biologia dos insetos é a temperatura (SILVEIRA NETO et al.,1976).

Um dos entraves na utilização das espécies de

Trichogramma em projetos de controle biológico é a seleção de

linhagens que possam ser usadas em diferentes cultivos nas mais
variadas zonas climáticas (VAN-LENTEREN et a l ., 1982).

A determinação da temperatura base (tb) e da cons­
tante térmica (K) mostrou variação entre as espécies de Tricho­
gramma maidis Pintureau & Voegelé, Trichogramma rhenana Voegelé 

& Russo, Trichogramma schuberti Voegelé & Russo e Trichogramma 
nubilale Ertle & Davis (calculado pelo método da hipérbole) que 

foram: ií.9°C, 10.45°C, i0.4S°C e ii.3°C, sendo o valor da cons­

tante térmica (K) de 131.0 GD (graus dias), 145.5 GD, 145.5 GD e
137.0 GD, respectivamente (RUSSO e VOEGELá, 1982a).

BUTLER E LOPEZ (1980) verificaram que T. pretiosum 
criado em ovos de S. cerealella e T. ni apresentou tb e K de 
12.3°C e 128.7 GD e li.3°C e 131.5 GD, respectivamente.



A mesma espécie quando criada em ovos de H. 
virescens, S. cerealella, A. kuehniella e Galleria mellonela,
apresentou os seguintes tb e K: li.9°C e 134 GD, iS.2°C e 143 GD, 
4í .9°C e í35 GD e í i .5°C e 180 GD, respectivamente. (GOODENOUGH 

et a l ., 1983) .

A tb para espécies de Trichogramma, segundo MAS™ 

ÜUES et al . (1981) -Foi de 144 GD.

A tb e K para o período ovo-adulto variaram entre 
diferentes populações de T. pretiosura criados em A. kuehniella. 

Sendo os valores os seguintes: População de Iguatú tb-18.8i°C e 
K:~133. £5 GD; população de Piracicaba tb=13.99°C e «==183.85 GD; 
população de Goiânia tb~li.98°C e K=:13í.95 GD (BLEICHER e PARRA, 
1990).

HUTCHISON et a l . (1990) determinaram a tb e K para

T. bactrea que foram de 9.54°C e 143.16 GD.

PAK e OATMAN (1988) estudaram o efeito de cinco 

temperaturas (15-80-85-30~35°C) nos parâmetros biológicos de T. 
brevicapi1 lura e T. pretiosum , chegando a conclusão que as fêmeas 
vivem 19 e 89 dias a 15°C respectivamente. Machos e fêmeas de am­
bas as espécies vivem três e quatro dias, respectivamente a 35°C.

YU et a l ., (1984) estudaram o efeito de cinco tem­

peraturas (15-80-85-30-35°C * na longevidade de T. minutum ,
criados em ovos de A. kuehniella, sendo a longevidade média de
45.5, 31.1, 84.4, 13.4 e 7.9 dias, respectivamente.

Para T. pretiosum proveniente de três localidades 
BLEICHER (1985) cita que a 1ongevidade apresentou uma re1 ação in- 
versa à temperatura. A maior longevidade para as populações de
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Iguatú e Piracicaba -Foi a 20°C, já para a cie Goiânia foi a 18°C.
PARRA et a l . (1990) estudaram a influência da

temperatura na longevidade de T. galloi e Trichogramma distinctum 

Zucchi, concluindo que na faixa de temperatura de 20 a 22°C foi 

onde ocorreu a maior longevidade para adultos de Trichogramma en­
quanto que a 18°C foi a que proporcionou a mais baixa longevida­
de .

A longevidade máxima para fêmeas de T. bactrea foi 
de dois dias, enquanto que os machos não viveram mais que um dia 
(HUTCHISQN et a l ., 1990).

A duração do período ovo-adulto é altamente in­

fluenciada pela temperatura (PARRA et a l ., 1990).

MARQUES et a l . (1981) estudaram a variação do ci­
clo biológico de espécies de Trichogramma em ovos de A. 
kuehniella em diversas temperaturas, encontrando os seguintes re­

sultados: a 18°C, 24 dias; a 2i°C, 15 dias e a 24°C, 12 dias.
Segundo PAK e OATMAN (1982) o período ovo-adulto, 

para duas espécies de Trichogramma aumentou de sete a oito dias a 

30°C para aproximadamente 30 dias a 15°C, sendo que. T. pretiosum 

se desenvolveu mais rapidamente que T. brevicapillum.
BLEICHER (1985) estudou a influência de cinco tem­

peraturas (i8-80-85-30"-32°C) na biologia de três populações cle T. 
pretiosum provenientes de diferentes locais (Goiânia, Piracicaba 
e Iguatú) e relata que o período ovo-adulto foi afetado pela 
temperatura e que entre as populações houve diferenças na veloci­
dade de desenvolvimento.
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LUND (Í934) estudando T. minutum da Califórnia e 

Louisiana (EUA) verificou uma diferença na velocidade de desen­
volvimento entre as duas populaçoes nas temperaturas mais baixas.

HARKISON et a l . (Í985) estudaram o efeito de cinco 
temperaturas (i5-20-£5-30~35°C) nas características biológicas de 
T. pretiosum e Trichogramma exiguum (Keller) em ovos de H. z e a . 

T. pretiosum completou o desenvolvimento em todas as temperaturas 

testadas, enquanto que T. exiguum nao se desenvolveu a 3!5°C. 0
período de desenvolvimento para ambas as espécies decresceu com o 
aumenta da temperatura. A 20°C T. exiguum desenvolveu mais rapi­
damente que T. pretiosum, porém a 25 e 30°C T. pretiosum teve um 
ligeiro aumento no período de desenvolvimento.

PARRA et a l . (Í990) estudaram T. galloi e T. dis- 

tinctum em ovos de A. kuehniella e S. cerealella em seis dife­

rentes temperaturas (í8-20-32-25-30-32oC >, concluindo que a faixa 

ótima para o desenvolvimento de T. galloi foi de 25-30°C, enquan­
to que para T. distinctum foi de 80-30°C. As temperaturas extre­
mas de i8 e 38°C nao foram favoráveis ao desenvolvimento de ambas 

as espécies.
QUEDNAU <Í9Ó0> apud PAK e OATMAN ÍÍ982) conside­

rou as curvas de fertilidade uma característica de linhagens de 

Tr ichogramma.
Curvas de fertilidade demonstraram que T. pretio­

sum e T. brevicapillum tiveram maior fertilidade durante zero a 
£4 horas para a primeira espécies e 24 a 48 horas para a segun­
da espécie, caindo abruptamente após. 0 parasitismo máximo para 
ambas as espécies foi a 2 5 ° C . T. brevicapillum foi mais fecundo



a 35, 30, £5 £0°C enquanto que? T. pretiosum foi mais fecundo a
Í5°C CPAK e 0ATMAN, 1.988).

YU et al . (1.984) encontram para T. minutum as se-

g u :i. n t e s f e c u n d i d a d e s : í 7 3.6; £80.4; £87.6; .1.4 6 . 6 e 4 í . £ n a s t e m -
peraturas de í5, £0, £5, 30 e 35°C, respectivamente.

A fecundidade média a £5°C para T. pretiosum para 

as populaçoes de Iguatú, Goiânia e Piracicaba foram: Í08.31,
95.58 e 75.59, respectivamente (BLEICHER, Í985).

Segundo HARRISON et a l . (1985) para T. exiguum e
T. pretiosum, submetidos a diferentes temperaturas (15, 80, £5,
30 e 35°C), o parasitismo de ovos variou entre 73.3 e 93.3 mas
não Foram detectadas diferenças significativas entre as espécies 
e a s t e m p e r a t u r a s .

P A K e H EINIH G E N ( í 9 85 ) s e 1 e e i o n a r a m 1 :i. n h a g e n s d e 
Trichogramma em diferentes temperaturas. Em três linhagens estu­

dadas a 18, .1.7, £0, £5 e 30UC a sua atividade aumentou proporcio­

nalmente com a temperatura, sendo que quase todas as fêmeas para- 
s i í: a r a m t a n t o a £ 0 c o m o a £ 5 ° C . 0 p a r a s i t i s m o a u m e n t o u. c o m o a u - 

mento da temperatura até 20-£5°C e decresceu a 30°C .
HUTCHXSON et al . (1.990) estudou o efeito de sete

temperaturas constantes (15;£0;££,5;£5;£7,5;30 e 3£°C) na biolo­

gia de Trichogrammatoidea bactrea em ovos de Pectinophora 

gossyppiella (L e p .:Gelechiidae) e observaram que a fecundidade 
variou de £6.34 a ££.5°C a 16.8 a 30°C.

L.UND (1.934) afirma que temperaturas extremas (32 e 
1.7°C) afetam a viabilidade dos ovos de T. minutum.



LOPES JUNIOR e MORRISON (1980) estudaram o efeito 
da temperatura sobre duas populaçoes de T. pretiosum criados em

ovos de S. cerealella, verificando que temperaturas superiores a 

37°C reduziram drasticamente a emergência do parasitóide.
Segundo HUTCHISON et a l . (1990) a porcentagem de 

mortalidade no estágio imaturo foi de 73% em altas temperaturas 

(32.5°C) para T. bactrea em ovos de A. kuehniella.
GRAVENA E PAZETTO (Í987) relatam que de S25 ovos 

de Alabama argillacea (Hüeb.) (Lep.:Noctuidae) parasitados, emer­

giram Í38 adultos de T. annulata (ou seja 61.33%).

Segundo VOEGELá (Í978) um dos fatores que pode in­
fluenciar a razão de sexos é a temperatura. Esta geralmente au­

menta com o aumento da temperatura (PAK e GATMAN, 1988).
BLEICHER (1985) estudando T. pretiosum em diferen­

tes temperaturas não encontrou alteração da razão de sexos.

HUTCHISON et a l . (1990) estudando T. bactrea em

diferentes temperaturas, citam que fêmeas predominaram em todas

as temperaturas variando de 51.60% a 30°C a 77.10% a 15°C.

Segundo PARRA et a l . (1990) para T. distinctum e
T. galloi criados em ovos de A. kuehniella a razão de sexos não
foi afetada pela temperatura e fêmeas foram predominantes em to­
das as temperaturas.

17
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2.3 - COMPETIçíSO INTERESPECxFICA

A competição interespecí-Fica é qualquer interação 

que afeta adversamente o crescimento e a sobrevivência de duas ou 
mais populaçoes de espécies (ODUM, 1983).

Quando duas espécies competidoras são endoparasi- 

tóides solitárias geralmente ocorre o ataque físico e luta entre 
elas (SALT, 1961).

Toda espécie marca seu hospedeiro durante ou após 
a oviposição. Entretanto a marca parece ser específica para indi­
víduos da mesma espécie e não é reconhecida por outros. Assim o 
muitiparasitismo freqüentemente ocorre se duas ou mais espécies 
co-existem no mesmo habitat (VINSON, 1982).

ATALLAH (1965) apud PARKER e PINNELL (1974) relata 

que duas espécies de Trichogramma podem desenvolver-se no mesmo 

ovo somente se o tempo entre o primeiro e o segundo parasitismo 
for menor que £4 horas.

PARKER e PINNELL (1974) estudaram a competição en­
tre T. evanescens e T. pretiosum em ovos de Pieres rapae (L.) 
(Lep.:Pieridae), colocando primeiro uma espécie em ovos não para­
sitados, logo após a outra sobre estes mesmos ovos. Quando T. 

evanescens Foi colocado na primeira exposição aos ovos e T. pre­
tiosum na segunda, somente T. evanescens se desenvolveu, sendo a 
progénie aproximadamente a mesma que em situações em que T. 
evanescens não sofreu competição. Quando a exposição foi inversa, 
fêmeas de T. evanescens ovipositaram em ovos de um dia de idade, 
mas poucos T. evanescens se desenvolveram até a fase adulta.



0 mesmo experimento realinado em ovos do hospedeiro T. n i , .inde ­
pendente da ordem de exposição ao parasitismo, ambas as espécies 
se desenvolveram.

SEMBEL (í980) apud HIROSE et a l . (1986) demonstrou

experimentalmente que a larva de Trichogramma papilionis Nagar- 
katti sempre inibe o crescimento e desenvolvimento das -Formas 

imaturas de Trichogramma chilonis Nagarkatti quando estas ocorrem 
dentro do mesmo hospedeiro.

PINTUREAU et al . (1980) estudaram a competição in-

terespecíFica de T. evanescens e Trichogramma dendrolimi Matsumu- 
ra em ovos de A. kuehniella, chegando aos seguintes valores, de­

pendendo da densidade: quando havia duas fêmeas parasitando (uma 

de cada espécie), 56% dos adultos emergidos eram T. dendrolimi, 
quatro fêmeas (duas de cada espécie), 58,8% dos adultos eram T. 
dendrolimi e finalmente quando oito fêmeas parasitaram (quatro de 
cada espécie), 65,7% dos adultos eram T. dendrolimi. Os autores 
concluiram que em casos de forte competição, sob condições de 
S5°C, 65% de umidade relativa e 16 horas de fotofase T. dendroli­

mi tende a eliminar T. evanescens.

VINSON (1988) estudou a competição entre T. pre- 
tiosum e Telenomus heliothidis (H y m .:Scelionidae), e, concluiu 
que a competição entre as duas espécies depende de qual espécie 
parasitou o hospedeiro primeiro e do intervalo entre a oviposição 
pelas duas espécies.

PAK e OATMAN (1988) estudaram a competição inte- 

respecífica de T. brevicapillum e T. pretiosum em laboratório, em 

ovos de T. ni. Testaram duas densidades de parasitóides, dois e

í 9



d ez :i n d i v x d uos (um e cinco de cada esp éc i es > dei xan d o p  ar as i fc ar 

dez ovos do hospedeiro por £4 horas. 0 número de ovos parasitados 
aumentou com o aumento da densidade. T. pretiosum parasitou mais 

ovos que T. brevicapillum em ambas as densidades testadas. 0 nú­
mero de ovos parasitados por dois e dez fêmeas por unidade expe­
rimental foi estatisticamente diferente. A progénie para ambas a 

espécies, por ovo do hospedeiro aumentou com o aumento da densi­

dade, porém, T. brevicapillum produziu menor progénie por ovo do 

hospedeiro (£.1 e £.£) que T. pretiosum <£.9 e 3.9) respectiva­

mente para ambas as densidades. T. pretiosum emergiram de 67% dos 
ovos do hospedeiro, T. brevicapillum emergiram £6% (densidade de 
dois) e í4% (densidade de dez) dos ovos. Progénie de ambas as es­
pécies emergiram 7 e 19% nas densidades de dois e dez, respecti­
vamente .

HIROSE et al . (198A) estudaram a competição entre

T. dendrolimi, T. papilionis e T. chilonis em condiçoes naturais, 
concluindo que a competição interespecxfica ocorre, mas que é in­
suficiente para eliminar completamente qualquer uma das espécies 
que estão competindo.

KFIR e HAMBURG (Í988) estudaram a competição en­
tre Telenomus ullyetti Nixon (Hym.:Scelionidae) e T. lutea, ofe­

recendo ovos de Heliothis armiger (Lep . •. Noctuidae) por duas horas 
a £5°C, a aproximadamente í00 parasitóides (70% fêmeas). Em a 1- 
gumas posturas, primeiro a T. ullyetti depois a T. lutea e vice- 

versa. Em outro experimento, ambos os parasitóides Foram mistura­
dos a diferentes temperaturas (££~£5~£8°C) e fotoperxodos 
(Í0:14;1 £ :í£;í4:i0). Guando T. ullyetti parasita primeiro, a lar­



aí

va deste mata a larva de T. lutea. Em muitos ovos muit iparasita- 
dos ambas as espécies morrem e nenhum adulto emerge. A temperatu­
ra tem efeito diferente no número de progénie produzida pelas 
duas espécies, T. lutea produz mais progénie conforme a elevação 
da temperatura, enquanto que I. ullyetti produz menos progénie. 

Quando as populações foram misturadas a 22°C T. ullyetti eliminou 
completamente a população de T. lutea.
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.5 - RAZ8Q DE SEXOS

A razao de sexos em Trichogramma é variável, sen­

do dependente de alguns fatores como: temperatura, umidade, tipo 

de hospedeiro, superparasitismo e idade das fêmeas (VQEGELá, 
í978) .

As populações de campo de Hymenoptera parasítica 
sáo em geral predominantemente fêmeas porque o sexo é ambiental- 
mente controlado (FLANDERS, i942 apud CLAUSEN, i962). No Texas, 

FUCHS e HARDING (Í978), coletando Trichogramma spp em ovos de

Diatraea saccharalis (Fabr.) (Lep.:Pyralidae), observaram predo­

minância de machos <RS~0.34>, enquanto BROWNING e MELTON <i987>, 

estudando Trichogramma fuentesi Torre, verificaram um maior nú­
mero de fêmeas (RS-0.83). No Brasil MICHELLETTI (Í987) observou 
uma razao de sexos média de 7.Í fêmeas para í macho em T. galloi 

coletados no campo. SILVA e MOHMANN (Í988) estudando o parasitis­
mo natural de T. pretiosum em ovos de E. ello, encontraram uma 
razao de sexos de í:3 (machos:fêmeas). A razao de sexos foi de

0.4 para T. pretiosum criado em ovos de A. kuehniella (PIETRQWS- 

KI, Í993). Segundo BOURARACH e HAWLITZKY <í989> a razao de sexos 
para T. evanescens e T. lutea foi de 0.59 e 0.7Í respectivamen­

te. LIM e PAN (Í974) encontraram uma razao de sexos de i : í . Í9 
(machos:fêmeas) para Trichogrammatoidea nana (Zhnt.) criadas em
C. cephalonica. KFIR (Í982) afirma que a razao de sexos de T. lu­
tea criada em ovos de H. armiger é dependente do número de para- 

sitóides que se desenvolvem por hospedeiro, üuando mais de um in­
divíduo de uma fêmea acasalada de T. lutea se desenvolve por ovo,



geralmente só um macho emerge. A razão de sexos, para várias e s ­
pécies de Trichogrammatoidea e o híbrido T. LUTprobhakeri, segun­
do N A G A R A J A ( 1. 986 ) f o i p r e d o m i n a n t e m e n t e d e f ê m e a s na c r i a ç ã o 
massai, enquanto que com Fêmeas isoladas predominou machos. Para 
T. bactrea fumata a razão de sexos geral da progénie -Foi de 
í:i,5E (machos : fêmeas) (I...IH, .1.986). NEWTON e ODENDOAL (1.990) en­

contraram uma razão de sexos de í:£ ( machos -. fêmeas ) para Tr icho­

grammatoidea cryptophlebiae Nagaraja.

A relação de machos e fêmeas de Trichogramma em 

c o n d i ç o e s n o r m a i s d e v e s e r de i : í ( A li A Y A N A V A E R 0, i 986 ) .
é i mp o rtant e que o i ns e t o cr i ad o m a ss a 1m e nt e t e n h a

as suas características biológicas preservadas como: razão de se™ 

x os, c a p a c i d a d e d e p a r a si t i smo, 1 on g e v i d a d e , d u r aç ao d o c i cio,
m o r t a 1 i d a d e , e t c . ( P A R R A , 1.989 ) .



Os e x p e r i m e n t o s  Foram d e s e n v o l v i d o s  no La b o r a t ó r i o  

de Entomologia, área de  P r o teção de Pl an tas da F u n d a ç ã o  Instituto 

Agro nô mico do Paraná, L o n d r i n a  - PR.

3.1 - ORIGEM E I D E N TI FICAÇÃ O DOS P A R A S I T Ó I D E S .

Os p a r a s i t ó i d e s  Foram ce di d o s  pel o  En gen h e i r o  

Agrônomo Celso Luiz H o h m a n n . Estes foram ob tid os  de ovos p a r a s i ­

tados da broca do abacate, Stenoma catenifer (Walsinghan, Í912) 

(L e p .:O e c o p h o r i d a e >,em a b a c a t e i r o s í P e r s e a  americana), cultivar 

margarida, na Re gião de Ar a p o n g a s  - PR. A ident i f i c a ç ã o  foi feita 

pelo professor Dr.: J. Pinto da U n i v e r s i d a d e  da C a l i f o r n i a  (Ri­

verside) - USA como: Trichogramma pretiosum Riley, 1879 e Tricho- 
grammatoidea annulata De Santis, 3.972.



3 . £ - C R IACSü  M ASSAI... DE An agasta kuehniella ( Ze 11 er . í879) 

< I...EP . : PYRAL. IDAE >

0 hospedeiro utilizado para os estudos com os pa­
rasitóides foi A. kuehniella, proveniente da criação mantida no 

Laboratório de Controle Biológica da Fundação Instituto Agronómi­

co do Paraná. Para o desenvolvimento das fases de ovo, larva e 

P u p a u t i 1 :i. z o u - s e c a i x a s p 1 á s t i c a s t r a n s p a r r e n t e s d e £ 5 x 13 x 7 c m . 
Em cada caixa colocou-se como alimento 4S5g (97%) de farinha de 
trigo integral e Í5g (3%) de levedo de cerveja. Nesta dieta colo­
cava- se 0.£g de ovos de A. kuehniella, após terem sido deixados 
cinco minutos em formol a iG%; para se retirar o excesso de for- 
m o 1 p a s s a v a - s e v á r :i. a s v e z e s á g u a d e s t :i. 1 a d a e c o 1 e t a v a m •••■ s e e m p a - 

P e 1 f :i. 11 r o . P a r a p o s s :i. b :i. 1 i t a r a p u p a ç ã o c o 1 o c o u -  s e t i r a s d e p a p e 1 
c o r r u g a d o d e m o d o a p r e e n c: h e r t o d a a c a :i. x a (irt e t o d o 1 o g i a a d a p t a d a 

d e S T E IN, í 985) . A p ó s a e m e r g ê n c :i. a , o s a d u 11 o s e ram r e t i r a d o s 
das caixas de criação com auxílio de um aspirador de pó adaptado 
e transferidos para frascos de polietileno de i3xí0 cm, cujos 
•F u n d o s f o r a m s u b s t i t u i d o s p o r t e 1 a d e a r a m e , para p e r m i t i r a p a s - 
s a g e m d o s o v o s q u e c a :i. a m e m b a n d e j a s d e £ 0 x £ 0 x 5 c. m , o s q u a :i. s e r a m 
coletados diariamente. Quando as fêmeas já não realizavam mais 

P o s t u r a e r a m d e s c a r t a d a s . P a r a a s e p a r a ç ã o d a s e s c a m a s , f a z :i a - s e 
um peneiramento com uma peneira com malha de 0,4£ mm (ADNT-40). 
T o d a s a s f a s e s i m a t u r a s f o r a m c r :i. a d a s e m c á m a r a s c 1 :i. m a t i z a d a s ; 
quando, porém, o hospedeiro atingia a fase adulta, era levado pa­
ra câmaras preparadas para este fim. As condições de temperatura, 
umidade relativa e fotofase eram de £5±£°C, 7G±iG% e Í4 horas.



3 .3  •• MANUTENCSO DAS PGPULACoES DE T r ich og ram m a p r e t i o s u m  

R i l e y ,  1879 e T r i c h o g r  animat o i d e a  a n n u la t a  De S a n t i s ,  

i  9 7 E C H Y M . : T RIC H 0 G R AMMA11D A E ) .

A c: r i a c: a o m a s s a 1 cl a s c: o 1 6 n i  a s cl o s p a r a s i  t 6 :i. cl e s F o i

•F e :i. t a e ivi P v a s e o s cl e p o 1 i  e t i  1 e n o t r a n s p a r e n t e s cl e 1 ® x i 3 c: m , F e c: h a •••• 

cl a s c: a m p 1 a s fc i  c: o a cl e r e n t e , m a r c: a r c> 1 o p a c: k , p r e s o s c: a in e 1 a s t i  c: o s . 

N o i  n t e r i  o r cl o s F r a s c a s e v a in c: c> n -F i  n a cl o s o s p a r a s i  t: 6 i  cl e s , o n cl e c: o •••• 

1 o c: a v a m •••• s e c: a r t e 1 a s cl e p a p e 1 c: a r t o 1 i n a c: o in a m cl o s 1 a cl o > p a r a F i n a •••• 

dos ,  de aproximadaiYient e i®><9 c:m, com o v o s  de A. k u e h n i e l l a  e s t e -  

r e l i x a c l o s  sob l u z  ul t r a v i o l  e t  a ( la inpada  marca g e n e r a l  e l e t r i c ,  15 

w a t t s ) ,  p o r 3 0 m i n u t o s e a  cl i s t a n c: i  a cl e 18 c: m cl a F a n t e . P a r a a 

•F i  x a & a o d o s o v o s n a c: a r t e 1 a p a s s a v a •••• s e , c: a m a a x i  1 i  o cl e u m i n c: e 1 , 

P o r cl u a s v e z e , s o 1 u c a o cl e g o m a a r a b i  c: a a 10%. A p 6 s , c: o in a a j  ix cl a 

d e a in r e c: i  p i  e n t e d e v i  cl r o c: o in a t a in p a p e r F a r a d a d e in o d o g a e p e r -■ 

in i t :i. a a pa s s a g e  in cl o s a v o s , o s in e s m a s e r a m s a 1 p i  c: a cl a s n e 1 a .

A p 6 s a c: o n s t a t a c: a o d o p a r a i t i  ;i> in o ( e s c: a r e c: i  in e n t o cl o s

o v o s ) F a z :i. a -• s e a s e p a r a c: a o . P a r i  e cl o s a v o s p a r a s i  t a cl o s e r a in cl e s 

t i  n a d o s a in a n a t e n ̂  a o cl a s c: o 1 6 n i  a , o r e s t a n t e a t i  1 i  z a cl o s e in e x 

P e r :l. in e n t o s a a e n t a o cl e s c: a r t a cl a s .

T o cl a a c: r :i. a a o F o i  cl e s e n v o 1 v i  cl a e in c: a in a r a s c: 1 i lit a t i  z a •••• 

cl a s , c: a j  a t e in p e r a t a r a F o i  cl e 85 ± 8 °  C , c* in i cl a cl e r e 1 a t i v a 7 ® ± 8 ® % e 

•F o t o F a s e d e 14 h o r a s .
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3.4 - CICL O DE VIDA COM P A R A D O  DE Trichogramma pretiosum e 
T r ichogrammatoidea annulata

Em c a r t e i a s  de car t o l i n a  br a n c a  (8.0x1.5 cm), com 

um dos lados p a r a f i n a d o s  pass a v a - s e  por duas vezes, com um p i n ­

cel, solução de goma ar áb i c a  a 10%, com o auxí l i o  de uma cápsula 

de gel atina  per f u r a d a  s a l p i c a v a m - s e  os ovos de A. kuehniella, de 

0 a 24 horas de idade, de modo que fi cas sem bem d i s t r i b u i d o s  e 

f i x a d o s .

As ca rteias  eram c o l ocad as  sob 1u z ultravioleta, 

(lâmpada marca general eletric, 15 watts), a uma di s t â n c i a  de 12 

cm da fonte por um pe ríodo de 30 minutos, para a e s t e r e l i z a ç â o  

dos ovos. Após esse processo, as c a r te ia s er am levadas até um 

mi cros c ó p i o  e s t e r e o s c ó p i c o  (marca Wild) para a c o n t a g e m  do n ú m e ­

ro de ovos, p r o c u r a n d o - s e  deixar 100±10 ovos por carteia.

Para a a l i m e n t a ç ã o  dos p a r a s i t ó i d e s  pa ss a v a - s e  um 

f ino filet e de m e 1 puro  na própr ia c a r t e 1 a .

A s c a r te las  f o r a m e n t ã o c o 1 o c: a d a s em t u b o s d e v i - 

dro de 8. 0x1.5 cm, onde em cada tubo c o n f i n o u - s e  uma fêmea de T. 
pretiosum ou de T. annulata com idade de zero a 12 horas.

As c a r te ias eram troc ad as todos os dias no mesmo 

horário, até a mort e da fêmea. Os tubos de v idr o ev"ain co ber tos 

com uma tampa plá st ica cujo ce nt ro fora s u b s t i t u í d o  por papel 

f i 11 r o .



P a r a o e x p e ri m e n t o u t i 1 i z ou- s e 2 5 í e m e a s d e c a d a 
e s p é c i e , c o n d u z .i. d o e iii u m a c â m a r a c 1 i m a t i z a d a t i p o B 0 D , m o d e 1 o 3 4 7 
(marca FANEM), na qual as condições de temperatura, umidade rela- 

fc i v a e f o fc o f a s e e r a m d e 2 5 ± í ° C , 7 0 ± í © % e i 4 h o r a s , r e s p e >::: t i v a m e n - 
t e .

3.4.í - TABELAS DE VIDA DE FERTILIDADE.

Com os resultados obtidos confeccionou-se tabelas 
d e v i d a d e F e r t i 1 i d a d e s e g u n d o A H D R E W A R T1-1A & BIR C H ( i 954) .

Os seguintes valores Foram determinados:

(a) taxa líquida de reprodução (Ro>
(b ) r a z á o :i. n F i n i t e s i m a 1 ( r m >
(c) razao Finita de aumenta (A)
(d) duração média da geração (T)

3.5 - INFLUÊNCIA DE QUATRO TEMPERATURAS CONSTANTES SOBRE 0 

DESENVOLVIMENTO DE Trichogramma pretiosum e
Trichogrammatoidea annulata.

A m e t o d o 1 o g i a F o i a m e s m a d e s c r :i. t a n o i t e m 3 . 4 .
Diferindo apenas nas temperaturas, que foram as seguintes: 15,
2©, 25 e 3© °C ,umidade relativa 7Q±10% e fotofase de 14 horas. 0 
d e 1 :i. n e a m e n t o e s t a t í s t :i. c o foi i n t e :i. r a m e n t e c a s u a 1 :i. z a d o c o m í 5 r e -



t i ç ó e s  p a r a  c a d a  e s p é c i e  a  c a d a  t  e m p e r  at: u r  a  .

F  o  r  a  iTi a n a l  :i. z  a  d o  s  o  s  s  e  g u  :i. n t  e  p a  r  ã  m e  r  t  r  o  s :

-  V  :i. a  b i  1 :i. d a d e  a p ó s  a  m a  n :i. •!' e  s  t  a  ç  a  o  d o  p a  r  a  s  i  t  i  s  íyi o  ( n ú iyi e  r  o

a  d u  1 1 o  s  q u  & e  iyi e  r  g i  r  a  m > .

•••• N d  iyi e  r  o  d e  :i. n d i  v  í d u  o  s  p o  r  o  v  o  .

•••• S e x o  d o  s  :i. n d :i. v  i  d u  o  s  .

- L o n g e v i d a d e .

-  P  e  r  i  o  d o  o  v  o  -  a  d u  1 t  o  .

-  N u  iyi e  v o  d e  o  v  o  s  p a  r  a  s  i  t  a  d o  s  .
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3 . 5 . í  -  D E T E R M I N A ç S O  D A S  E X I G Ê N C I A S  T é R M I C A S  DE

T r i c h o g r a m m a  pret  i o s u m  E  T r  i c h o g r a m m a t o i d e a  

a n n u l a t a .

P a r a  a  d e t e r m i n a ç ã o  d a s  e x i g ê n c i a s  t é r m i c a s  F o r a m  

i I i  z  a  d o s  o  s  d a  d o  s  d a  d u r  a ç a  o  d o p e  r xo  d o  o  v  o - a  d u 1 1 o .

A d e t e r  iyi :i. n a ç á  o d a t e  iyi p e r  a  t u r  a b a s  e ( t b ) e o v a 1 o r 

c o n s  í: a  n t e  t é  r  iyi :i. c a  ( K ) F o r  a  iyi c a 1 c u I a  d o s  u t :i. 1 :i. z  a  n d o -  s  e  o iyi é t o d o 

h i p é r b o l e  (HADDAD e PARRA ,  1 9 8 4 ) ,  com a s  t e m p e r a t u r a s  d e  15,

, 2 5  e  3 0 ° C .



3.6 •••• COKPETIÇSO INTERESPECÍFICA ENTRE Trichogramraa

pretiosum E Trichogrammatoidea annulata.

Eiri carteias de cartolina brancas de 8.0x1 .5 cm, 
P a s s o u •••• s e , d u a s v e z e s , o o m u m p :i. n c e 1 , s o 1 u ç a o d e g o m a a r á b i c: a a 
10% e com uma cápsula de gelatina per Furada sal picou-se ovos de 

A. kuehniella de zero a 24 horas de idade. Após, foram estereli- 
zados sob luz ultravioleta a Í2 cm da fonte por um período de 30 
minutos. Terminada esta operação as carteias com os ovos foram 
levadas a um microscópio estereoscópico e contados, deixando-se 
apenas 50 o v o s .

A s e a r t e 1 a s f o r a m c o 1 o c a d a s e m t u b o s d e v i d r o d e 

8 . 5 x 1 . 5 c m t a m p a d o s c o m t a m p a p 1 á s t i c a c u j o c e n t r o f o r a s u b s t i - 
tuido por papel filtro, em seguida colocou-se fêmeas de cada es- 

p é c :i. e , c o m :i. d a d e d e 0 a í 2 h o r a s , a c a s a 1 a d a s e a 1 i m e n t a d a s , c o n -• 

forme o nível de tratamento, segundo a metodologia adaptada de 
PAK & 0ATMAN (1982).

A-2 fêmeas -. 1 de T. pretiosum e 1 de T. annulata.
B-10 fêmeas: 5 de T. pretiosum e 5 de T. annulata
C-2 fêmeas de T. pretiosum.

D-2 fêmeas de T. annulata.
E-5 fêmeas de T. pretiosum.
F-5 fêmeas de T. annulata.
8"10 fêmeas de T. pretiosum.
H~10 fêmeas de T . annulata.
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Os tubos de vidro contendo os tratamentos Foram 
levados à uma câmara t.ipo BOD (marca FANEM) regulada a 85±i°C, 
umidade relativa 70±í0% e fotofase de 14 horas.

Após £4 horas as Fêmeas foram eliminadas. Quando 
foi constatado o parasitismo através do escurecimento dos ovos, 

dos tratamentos A e B, estes foram individualizados em cápsulas 

de gelatina e mantidos nas mesmas condições descritas acima até a 
emergência dos adultos, guando então fez-se as avaliações.

A diferenciação entre os adultos de T. pretiosum e 

T. annulata foi feita pela cor, o primeiro apresenta coloração 

escura (preta), enquanto que o segundo apresenta coloração ama­
rela clara.

Cada tratamento constou de Í0 repetições distri­
buídas inteiramente ao acaso.

Foram analisados os seguintes parâmetros:

-Número de ovos parasitados.
-Número de indivíduos por ovo.

-Número de indivíduos da espécie T. pretiosum.

-Número de indivíduos d a  espécie T. annulata.



3.7 - RAZftO DE SEXOS DE Trichogramma pretiosura E 

Trichogrammatoidea annulat a EH CRIAÇ&O HASSAL.

A criação mas sal dos parasitóides foi Feita em r e - 
c i p :i. e n t e s p lást i c o s d e p o 1 :i. e t i 1 e n o d e i 3 x i 0 e m , ta m p a dos c o tri p a ~ 
pel plástico aderente marca rolopack e Fixado com elástico. Os 

ovos do hospedeiro, A. kuehniella, Foram salpicados sobre carte - 
1 a s d e i 0x9. 0 c m , o n d e p r e v i a m e n t e , c. o m o a u x í 1 i o d e u m p i n c  e 1 , 

•Foi passada solução de goma arábica a í.0% para a fixação dos 

ovos. Após este processo, Foram esterelinados sob luz ultravio­
leta por um period o de 30 minutos a uma distância de í 2. cm da 
f on t e .

Os ovos Foram oferecidos à centenas de femeas pa- 
r a s e r e ivi p a r a s :i. t a d o s , s e n d o , a p r o >< :i. m a d a m e n t e , 3. <ò o v o s p o r f ê m e a .

Const at and o-se o parasitismo, recortou-se 5.0 amos- 

t r as, (r e p e t. :i. ç ó es) , d e i . 5 x i . 0 c m d a c. a r t. e 1 a e :i. s o 1 o u - s e e iri t u b o s 

de vidro de 3.0XÍ.5 cm mantendo-se atei à emergência, quando então 
•F e z - s e a a v a 1 i a ç á o .

0 s e X o d o s i n d i v í d u o s f o i d e t e r m :i. n a d o lev a n d o - s e 
e m c. o n s :i. d e r a ç á o a s c a r a c t e r í s t i c a s a p r e s e n t a d a s p e 1 a s a n t e n a s 
< BOWEN e STERN, Í9Ó6).

0 e x p e r i m e n t o f o i r e a 1 i z a d o e m c. â m a r a ti p o B 0 D 
(marca FANEM) cujas condições de temperatura, umidadede relativa 

e foto Fase eram de 35±Í°C, 701Í0% e i4 horas, respectivamente.
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F  o  v a  iïi a  n a  1 i  s  a  d o  s  ö  s  s  e g u  i  n t e s  p a r a  tri t: r  o  s  :

V :i. a  b :i. 1 :i. d a  d e  a  p 6  s  a  in a  n i  l'e s t  a  ç a  o  d o  p a  r  a  s  i  t  i  s m o  .

-  N u  iTi e r  o  d e i  n d i  v  i d u  o  s  p o  r  o  v  o  .

• E a z a o  d e  s e x o s .

3.8 - AN 4L IS ES ESTAT ÍST ICA

0  s  d a  d o  s  ?  o  r  a  iïi s  u  b iri e  t  :i. d o  s  a  a  r t á  I i  s  e  d e  v a  r  i  a  n c: i a  ( A  N 0  ••••

V A  ) e  a s  m é d  i  a s  c  o i ï i p  a r  a d  a s  p e  ï  o  t: e s t :  e  d e  D u n  c a n  .. a o  n i v e  1 d e  5%

d e  p  r  o  b a  b i  1 i  d a  d e  .
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4 - R  e: s  i j T  a  o  o  s> iz i:::» :i: s  o  u  s  s  2 $ o

4.í -- CICLO DE OIDA COMPARADO DE Trichogramma pretiosum E 
Trichogrammatoidea annulata EM OVOS DE Anagasta 
kuehniell a .

A capacidade média de parasitisme) de T. pretiosum 

em ovos de A. kuehniella foi de Í87.56 ovos por Fêmea, enquanto 

que de T. annulata o parasitismo médio foi de Í97.88, sendo bas­
tante superior a T. pretiosum (Tabela í). Entre as fêmeas, tanto 

de T. pretiosum quanto de T. annulata, houve diferenças acentua­
das quanto à capacidade de parasitismo, sendo os valores mínimos 
e máximos de: 40 e 808; 81 e 858, respectivamente.

A capacidade de parasitismo de T. pretiosum foi 

super :i or à en c on t r ad a p or a 1 g un s aut or es ( ORPHAN I DES e GONZALES, 
i97i ; ALMEIDA e PARRA, Í989; SA, Í99Í e PIETROWSKI, Í993). Muito 

próxima à encontrada por LOPES (Í988) para Trichogramma galloi, 
porém, inferior a encontrada por LEWIS et al. (Í97ó> e YU et al. 
(i984).



Para T. annulata a capacidade de parasit ismo -Foi 
superior a de outras espécies de Trichogrammatoidea (BOURARACH e 
HAWLITZKY, 1989; LIH, í986) e muito próxima à encontrada por LE-

WIS et a l . (1976) para T. pretiosum.

As diferenças de parasitismo relatadas na litera­
tura se devem provavelmente às espécies e à origem dos tricogra-
matideos.

As fêmeas apresentaram uma longevidade de 80.84 e 
17.56 dias respectivamente para T. pretiosum e T. annulata.

A longevidade que o T. pretiosum apresentou foi 
maior do que as citadas por: LUND (1938) para T. evanescens; 

STEIN (1985); SA (1991) e PIETROWSKI (1993) para T. pretiosum; 

LOPES (1988) para T. galloi. 0 mesmo aconteceu com T. annulata, 

cuja longevidade Foi muito superior a citada por LIM (1986) para 
T. bactrea fumata.

Analisando-se o ritmo de parasitismo de ambas as 
espécies, verificou-se que uma porcentagem de 58.57 e 58.85 dos
ovos foram parasitados nos primeiros cinco dias, respectivamente 

para T. pretiosum e T. annulata. Estes resultados vào de encon­

tro a uma concentração do parasitismo nos primeiros dias de vida 
das fêmeas relatados por outros autores para espécies de trico-
gramatídeos (LUND, 1938; STEIN, 1985; HOHHANN et al . 1988; SA
1991 e PIETROWSKI, 1993).

A raaão de sexos foi de 83% em favor das fêmeas 

para T. pretiosum, número bem superior ao encontrado para T. an­
nulata de apenas 38% de fêmeas (Tabela 1).
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Comparando-se os resultados desta pesquisa com os 

de literatura, observa-se que a razão de sexos de T. pretiosum 

•Foi superior à citada por PIETROWSKI (1993) para a mesma espéci'es 
e BOURARACH e HAWLITZKI (1989) para T. evanescens. Enquanto que 
para T. annulata a razão de sexos -Foi bem inferior à citada por
outros autores para diferentes espécies de TricKogrammatoidea 
(BOURARACH e HAWLITZKI, 1989; LIH e RAM, 1974; KFIR, 1988; NEWTON 

e ODENDOAL, 1990); porém, concorda com NAGARAJA (Í986) onde as 

•Fêmeas de várias espécies de Trichogrammatoidea em Frascos isola­

dos geram progénie predominantemente de machos.

0 período médio de desenvolvimento de ovo-adulto
nas duas espécies Foi de 8.9 dias para T. pretiosum e 8.5 dias
para T. annulata (Tabela í>. YU et a l . <Í984>, encontraram para
T. minutum 8.08 dias; PIETROWSKI (Í993) relata que o mesmo parâ­

metro para T. pretiosum foi de 9.8 dias. Já para T. bactrea fu- 

mata, L.IM (Í986) descreve que o período ovo-adulto foi de 8.75 

dias, e KFIR (1980) encontrou 6.7 dias para T. lutea.

0 número de indivíduos por ovo foi de í .04 para T. 
pretiosum e 1.03 para T. annulata (Tabela 1), estes valores estão 
muito próximos aos encontrados por STEIN (1985) e PIETROWSKI 
(1993).



TABELA í .Número médio de ovos parasitados, progénie, número mé­
dio de indivíduos por ovo, período ovo-adulto (dias) e 
razão de sexos (%) de T. pretiosum e T. annulata em 

ovos de A. kuehniella. Temperatura de 85±í°C, U.R. 

70±Í0% e Foto-Fase de Í4 horas. Londrina-PR, i998.

Espécie Ovos Progénie Ind./ Ovo/ R.S.
parasitados ovo adulto

T. pretiosum Í87.5Ó 3.86.3.6 3. . 04 8.90 83.00

T. annulata Í97.88 3.99. 3.8 3. . 03 8 . 50 38.00
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4.2 - TABELAS DE VIDA DE FERTILIDADE DE Trichogramma 
pretiosum E Trichogrammatoidea annulata.

Segundo os resultados obtidos na tabela de vida de 
•fertilidade (Tabela 2), T. pretiosum apresentou maior duração 
média de uma geração (T) do que T. annulata, sendo respectiva­
mente de 15.80 e 14.95. Por outro lado a taxa líquida de reprodu­
ção (Ro), a qual representa a capacidade de aumento da espécie, 
foi muito superior em T. pretiosum (103.96) quando comparada com 

T. annulata (63.25).

Os parâmetros, capacidade inata de aumentar em nú­
mero (rm) e a razão finita de aumento (A), foram superiores em T. 

pretiosum. A maioria dos valores mostraram-se favoráveis a T. 
pretiosum, demonstrando, assim, a sua superioridade em relação a 
T. annulata. á importante salientar, porém, que isto se deu prin­
cipalmente devido a razão de sexos em T. pretiosum ser predomi­

nantemente de fêmeas, enquanto em T. annulata ser predominante­
mente de machos.

NAGARKATTI e NA8ARAJA (1978) para T. confusum, e 
PIETROWSKI (1993) para T. pretiosum, encontraram uma taxa líquida 
de reprodução (Ro) bem inferior aos valores aqui encontrados para 
T. pretiosum (103.96). Já BLEICHER (1983) para T. pretiosum, po­
pulação de Iguatú-CE, encontrou Ro bem próximo ao desta pesquisa, 
para a mesma espécie.
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Para T. annulata o valor de Ro encontrado <63.25) 
foi superior a todas as espécies estudadas por NAGARAJA (Í986), 
ficando próximo apenas ao híbrido T. LUTprob. (59.035).

TABELA 2.Duração média da geração (I), taxa líquida de reprodução 

(Ro), razão infinitesimal de aumento (rm) e razão finita 

de aumento (X) para T. pretiosum e T. annulata criados 

em ovos de A. kuehniella. Temperatura de 25±i°C, U.R. 70 
± i 0 % e Foto fase de Í4 horas. Londr ina ■••■PR, 1992.

Espécie T Ro rm

T. pretiosum Í5.80 103.96 0.2939 Í.34Í6

T. annulata Í4.95 63.25 0.2774 Í..3Í97
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4.3 •••■ EFEITO DA TEMPERATURA MA DURAçSO DO PERÍODO 
OUO-ADULTO DE Trichogramma pretiosum E Trichogra- 
mmatoidea annulata.

A duração do período ovo-adulto para ambas as es­

pécies Foi afetada significativamente pela temperatura, sendo que 
a velocidade de desenvolvimento aumentou c:om a elevação da tempe­
ratura (Tabelas 3 e 4).

Quando observou-se a comparação entre T. pretiosum 
e T. annulata o período ovo-adulto a Í5°C foi significativamente 
diferente, sendo que T. annulata desenvolveu-se mais rápido a es­
sa temperatura (Figura 1) (Tabela 5).

De um modo geral, os valores encontrados nesta 
pesquisa, estão de acordo com MARQUES et a l . (Í981) para algumas
espécies de Trichogramma que, em temperaturas mais baixas o pe­
ríodo ovo-adulto é aumentado. Os mesmos concordam com QATMAN 
(1982), BLEICHER (1985) e HARRISON et al (1985).

LUND (1934), encontrou diferenças na velocidade de 

desenvolvimento de T. minutum da Califórnia e Louisiana, nas 

temperaturas mais baixas, esta mesma particularidade foi observa­
da para T. pretiosum e T. annulata.

Mesmo em temperaturas baixas (Í5°C) as espécies 
completaram seu desenvolvimento, resultado este contrário ao ci­
tado por PARRA et a l . (1990) para T. galloi e T. distinctum os
quais não se desenvolveram a 18°C.

A viabilidade (número de ovos parasitados que ori­
ginaram adultos), Foi influenciada pela temperatura, sendo que
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para T. pret iosum a mais baixa viabilidade ocorreu a 20°C, sendo 

significativamente diferente das demais (Tabela 3). Para a espé­
cie T. annulata, as viabil idades a Í5~85--30°C não diferiram entre 

si, significativamente, ao mesmo tempo que a de 30°C diferiu da 
de 25°C, entretanto Foi estatisticamente igual às de Í5 e 30°C.

Os valores expostos, não estão de acordo com os de 

LUND (Í938), relatando este, que temperaturas extremas afetaram a 
viabilidade dos ovos de T. minutum.

0 número de indivíduos por ovo, não foi afetado 

pela temperatura, tanto para T. pretiosum, quanto para T. 

annulata (Tabelas 3 e 4).
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TABELA 3. Duração do período ovo-adulto (dias), viabilidade (%> e 
número de indivíduos por ovo de T. pretiosum em dife­
rentes temperaturas, em ovos de A. kuehniella. U.R. 70± 

í®%, fotofase de 14 horas. Londrina-PR, 1998.

Temperatura Período * Viabilidade ** Indiv./*
< o C ) ovo-adu11 o ovo

15 29.76 a 96.76 a í . <06 a

£0 14.76 b 89.56 b í .03 a

£5 8.97 c 9 9 . 5 6 a  í .04 a

30 6.65 d 99.93 a Í.00 a

* As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem signi­

ficativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 

teste de Durican .

i - Para a análise os valores foram transformados em log X <%).



TABELA 4. Duração do período ovo-adulto (dias), viabilidade (%) e 

número de indivíduos por ovo de T. annulata em dife­

rentes temperaturas, em ovos de A. kuehniella. U.R. 70± 

10ÍÍ, foto Fase de Í4 horas. Londrina-PR, 1992.

Temperatura Período * Miabilidade Indiv./*
(oC) ovo-adulto ovo

15 28.98 a 98.48 a b 1.04 a

20 14.36 b 94.86 b 1.04 a

25 8.56 c 9 9 , 9 7 a  1.02 a

30 6.45 d 99.39 a b 1.01 a

«As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem signi­
ficativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Duncan.
1- Para análise os dados foram transformados em log X (%>.
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TABELA 5. Duração do período ovo-adulto comparado de T. pretio- 
sum e T. annulata em diferentes temperaturas em ovos 
de A. kuehniella. U.K. 70±10%, fotofase de Í4 horas. 

Londrina-PR, 1998.

Iemperat ura Per iodo #

<°C) ovo-adulto

T . P . T . a .

15 89.76 a 88.98 b
80 14.76 a 14.36 a

85 8.97 a 8.56 a

30 6.65 a 6.45 a

*As médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem signifi­
cativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste 
de Duncan.

T . P . ~ Trichogramma pretiosum.
T . a . = •• Trichogrammatoidea annulata.
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Tem peratura ( ° C )

FIGURA í. Duração do período ovo-adulto (dias) de T. pretiosum e 
T. annulata em diferentes temperaturas, em ovos de A. 
kuehniella. U.R. 7<ò±i0%, fotofase de Í4 horas. Londri- 

na-PR, í992.



4.4 - EFEITO DA TEMPERATURA NA LONGEVIDADE DE 

Trichogramma pretiosum E Trichogrammatoidea
annulata.

As longevidades médias observadas para T. 

pretiosum e T. annulata alimentados com mel puro, estão conti­
das nas tabelas 6 e 7.

Nota-se que a temperatura influenciou significati­

vamente a longevidade dos indivíduos, apresentando uma relação 

inversa, isto é, com o aumento da temperatura houve uma redução 
na longevidade. Entretanto, observando-se as tabelas 6 e 7 cons­
tatou-se que, às temperaturas de Í5 e E0°C, as longevidade» dos 
machos e fêmeas de T. pretiosum e machos de T. annulata não foram 
diferentes estatisticamente, porém entre fêmeas de T. annulata 

houve diferenças significativas.

As fêmeas de T. pretiosum foram ligeiramente mais 

longevas do que as de T. annulata em todas as temperaturas, porém 

as diferenças não foram estatisticamente significativas (Figura 
í) (Tabela 8). A longevidade de fêmeas e machos de T. pretiosum 
a í5°C nào foi estatisticamente diferente à de T. annulata a 

S0°C (Tabela 8).
Os resultados desta pesquisa estão de acordo com 

PAK e OATHAN (Í982) que encontraram longevidade de 29 dias a Í5°C 

para T. pretiosum, no entanto os valores foram inferiores aos en­
contrados por YU et a l . (Í984) para T. minutum.

46
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A relação inversa temperatura/longevidade também 
■Foi encontrada por BLEICHER (1985) para três populações de Tri-
chogramma provenientes de diferentes localidades.

Já a temperatura que resultou na mais baixa longe­

vidade foi a de 30°C para ambas as espécies, contrária a encon­

trada por PARRA et a l . (1990) para T. galloi e T. distinctum que

foi de Í8°C.

TABELA 6. Longevidade média (dias) de machos e fêmeas de T. pre- 
tiosum, alimentados com mel puro, em diferentes tempe­
raturas, em ovos de A. kuehniella. U.R. 70±10%, foto- 

fase de Í4 horas. Londrina-PR, í992.

Temperatura Longevidade
<°C> Hachos * Fêmeas *

Í5 Í4.47 a 32.93 a
20 13.00 a 29.Í3 a

25 7.60 b S i .33 b

30 3.13 c 13.46 c

«As médias seguidas de mesma letra na coluna, náo diferem signi­
ficativamente entre s.i, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Duncan.



TABELA 7. Longevidade média (dias) de machos e Fêmeas de T. annu- 

lata, alimentados com mel puro, em diferentes tempera­

turas, em ovos de A. kuehniella U.R. 70±í0%, fotofase 

de Í4 horas. Londrina-PR, Í998.

48

Temperatura Longevidade

(°C> Machos * Fêmeas *

í5 Í5.H0 a 30.53 a

?-0 iS.13 a 27.27 b

H5 8.40 b Í8.33 c
30 3.87 c íí.60 d

«As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem signi­

ficativamente entre s í , ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Duncan.
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TABELA 8. Longevidade comparada de machos e fêmeas de T. pretio- 
sum e T. annulata, alimentados com mel puro, em dife­
rentes temperaturas, em ovos de A. kuehniella. U.R. 70 
±Í0%, fotofase de Í4 horas. Londrina-PR, Í998.

Temp erat ura Lon gev i d ade

<°C> Machos * Fêmeas *
T • P • T • a • T . p . T . a .

15 Í4.97 a Í5.80 a 38.93 a 30.53 a
80 Í3.00 a Í8.Í3 a 89.13 a 87.87 a

85 8.40 a 7.60 a 8Í.33 a Í8.33 a

30 3.87 a 3.Í3 a Í3.46 a 11.60 a

«As médias seguidas da mesma letra na linha dos sexos, nao dife­

rem significativamente entre sí, ao nível de 5% de probabilidade, 
pelo teste de Duncan.
T.p.- Trichogramma pretiosum 
T . a . Tr ichogrammatoidea annulata
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A

T»n» ir i Hir i (*C)

FIGURA 2. Longevidade média (dias) de 
T. pretiosum e T. annulata, 
em diferentes temperaturas, 
U.R. 7<b±í<ò*A, fotofase de Í4

B

*  ao m  «o
'tapwM n (X)

machos (A) e fêmeas <B) de 
alimentados com mel puro, 
em ovos de A. kuehniella. 

horas. Londrina~PR, Í992.
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4.5 •••• EFEITO DA TEMPERATURA NA CAPACIDADE DE PARASIT18- 

MO E RAZJSO DE SEXOS DE Trichogramma pretiosum E 
Trichogrammatoidea annulata.

Os resultados do parasitismo de T. pretiosum e T.
annulata, em diferentes temperaturas, estão contidos nas tabelas
9 e 10. T. pretiosum apresentou maior capacidade de parasitismo a 

25°C, porém não diferiu estatisticamente da encontrada a 30°C. T.

annulata teve a mais alta capacidade de parasitismo também a

25°C, porém foi estatisticamente superior às demais, enquanto que 

a £0 e 30°C, não houve diferenças significativas de parasitismo.
Guando comparou-se a capacidade de parasitismo de 

T. pretiosum com T. annulata, em todas as temperaturas correla­
cionadas, a última demonstrou ser superior (Figura 3) (Tabela

12) .

A capacidade de parasitismo máxima a 25°C, para 

ambas as espécies aqui encontradas, está de acordo com PAK Ã OAT-
MAN (1982) para T. pretiosum e T. brevicapi1lum

0 nível de parasitismo citado por YU et a l . (1984)
para T. minutum, nas mesmas temperaturas desta pesquisa, foram
superiores aos encontrados para T. pretiosum, entretanto, o valor
obtido à temperatura de 25°C, foi superior ao encontrado por
BLEICHER (1985) para T. pretiosum.

HARRISON et a l . (1985), estudando T. exiguum e T.

pretiosum, em semelhantes situações de temperaturas, encontram
uma faixa de parasitismo bem menor do que a determinada nesta
pesquisa. Os autores não encontraram diferenças significativas
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entre as temperaturas estudadas.
0 -Tato do parasit ismo ter aumentado nas temperatu­

ras S0-S5°C e, caido a 30°C, para ambas as espécies está de 
acordo com PAK E HEININGEN (í985> para diferentes linhagens de 
Trichogramma.

F‘ara T. annulata, os valores encontrados, foram 

bem superiores aos determinados por HUTCHISQN et a l . (Í990) para 
T. bactrea.

A razão de sexos de T. pretiosum e T. annulata foi 
influenciada pela temperatura (Tabelas 9 e Í0). Para ambas as es­
pécies, à temperatura de 30°C, ocorreu a mais baixa razão de se­
xos .

Para a espécie T. pretiosum, em todas as tempera­

turas estudadas, houve predominância de fêmeas, enquanto que para 
T. annulata somente a Í5°C ocorreu maior número de fêmeas, sendo 

este valor estatisticamente diferente do encontrado a 80, 85 e 

30° C .

A temperatura mais favorável à razão de sexos, pa­

ra T. pretiosum Foi a de 85°C (pois ocorreu o maior número de fê­

meas), porém não diferiu estatisticamente das de 80 e 30°C.

BLEICHER (Í985) estudando T. pretiosum não encon­
trou alteração da razão de sexos em função da temperatura. 0 mes­
mo relato é feito por PARRA et a l . (1990) para T. galloi e T.
distinctum, porém concorda com a presente para T. pretiosum que 
em todas as temperaturas teve predominância de fêmeas.

HUTCHISON et a l . (Í990) para T. bactrea, encontrou 
predominância de fêmeas em todas as temperaturas. Não concordando



com o resultado desta pesquisa para T. annulata , onde somente a 

í5°C houve predominância de Fêmeas.

TABELA 9. Capacidade de parasitismo e razão de sexos (%) de 
T. pretiosum, em diferentes temperaturas, em ovos de A. 
kuehniella. U.R. 70±í0%, fotofase de í.4 horas. Londri- 

na-PR, 1992.

Temperatura (°C> Ovos parasitados * Razão de sexos

ÍS 43.33 a 73.00 ab
£0 79.£6 b 8 £ .50 a
£5 í££.£0 cd 91.00 a
30 Í<õ6 . 40 d 5£ . 000 b

*• As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem signi­

ficativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Duncan.
Í-Para análise, os dados foram transformados em log X (%>.
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TABELA í 0 . Capacidade de parasitismo e razão de sexos <%> de 
T. annulata, em diferentes temperaturas, em ovos de A. 
kuehniella. U.R. 70±í0%, fotofase de 14 horas. Londri- 

na-PR, í992.

Temperatura (°C) Ovos parasitados * Razão de sexos

15 70.46 a ó 1.00 a
20 í44.06 b 33.50 b
25 210.26 b 3Í.00 b
30 154.40 c 24.00 b

* As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem signi­

ficativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Duncan.

Í-Para análise, os dados foram transformados em log X (X).



TABELA 11. Capacidade de parasitismo de T. pretiosum e T.
annulata em diferentes temperaturas, em ovos de A. 
kuehniella. U.R. 7®±1®ÍÍ, fotofase de Í4 horas. Lon­

drina-PR, 1992.

Temperatura
Ovos parasitados

í5 43.33 a 70.40 b

20 79.40 a í44.06 b

25 ÍES.20 a 310.36 b

30 106.40 a 154.40 b

*• As médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem signi­
ficativamente entre sí, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Duncan.

T.p."~ Trichogramma pretiosum.

T.a.- Trichogrammatoidea annulata.
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4.6-DETERMINAçSQ DAS EXIGÊNCIAS TÉRMICAS DE
Trichogramma pretiosum E Trichogrammtoidea annulata

Os valores das temperaturas base (tb), constante 

térmica (K> e coeficiente de determinação (R2) entre velocidade 

de desenvolvimento e temperatura para o período ovo-adulto estão 

apresentados na tabela í2. A figura 4 mostra as curvas do tempo 
de desenvolvimento e velocidade de desenvolvimento.

Quando compara-se a tb e K para ambas as espécies, 
nota-se que foram muito próximas e o coeficiente de determinação 
foi bastante alto.

A tb calculada para diferentes espécies de Tricho- 

gramma por RUSSO e VOEGELé Íi98£) Foi próxima as encontrada neste 

trabalho para ambas as espécies, entretanto o valor de K foi su­
perior. 0 mesmo aconteceu para T. pretiosum criado em ovos de S. 

cerealella e T. ni (BUTLER e LOPES, Í980). Os valores de tb e K 
encontrados por GQODENOUGH et a l . <Í983) para T. pretiosum em di­
ferentes hospedeiros, foram superiores aos encontrados para T. 
pretiosum e T. annulata. Os dados de tb e l< apresentados por 

BLEICHER e PARRA (Í990) para três populaçóes de T. pretiosum em 

ovos de A. kuehniella, mostram que as tbs encontradas por estes 

autores foram superiores às encontradas nesta pesquisa; entretan­
to os valores de l<, apresentaram maior variação, sendo superiores 
nas populações de Iguatu e Goiânia e inferior na de Piracicaba. 
Em relação a T. annulata todos os valores dos autores foram su­
periores. A tb para T. bactrea fumata citada por HUTCHISON et 
a l . (Í990) foi inferior à encontrada para T. annulata, entretan­
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to o valor de l< foi superior.

TABELA í2. Temperatura base (t b ), constante térmica <K) e coefi­
ciente de determinação (R^)* f-*° período ovo-adulto de 

T. pretiosum e y annulata, criados em A. kuehniella. 

U. R. 70±10%, fotofase de Í4 horas. Londrina-PR, Í992.

Espécie tb * K'- r2

(oC ) (G . D . > «%)

T. pretiosum Í0.98 1.26.88 99.79

T. annulata 1.1. .00 1.22.30 99.70

í - Calculado pelo método da hipérbole. 
2 - GD ~ graus dias.
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4.7. COMPETIç&Q INTERESPECxFICA ENTRE Trichogramma
pretiosum E Trichogrammatoidea annulata.

0 número de ovos parasitados pelas espécies T.
pretiosum e T. annulata não aumentou com o aumento da densidade

de fêmeas (duas para dez) quando em competição (Tabela Í3). A 
progénie originada por T. annulata foi significativamente maior 
do que a de T. pretiosum em ambas as densidades testadas, sendo 
que na densidade de duas fêmeas (uma de cada espécie) a progénie 
de T. annulata foi de 66.30% do total enquanto que a de T. pre­

tiosum foi de 33.70%. Na densidade de dez fêmeas (cinco de cada 

espécie) 75.00% do total da progénie foi de T. annulata e apenas 
25.00% foi de T. pretiosum (Figura 5).

Na densidade de duas fêmeas não houve emergência
de adultos da mesma espécie do mesmo ovo parasitado, já na densi­
dade de dez fêmeas houve em dois ovos parasitados (ou seja 0.7%) 
emergência de adultos das duas espécies, sendo que ambas eram 
fêmeas.

Analisando-se a progénie de todos os tratamentos 

(em competição e os grupos controles), observa-se que a espécie 

T. annulata, por ser mais agressiva, nas densidades mais baixas a 
progénie foi maior, ocorrendo o inverso para T. pretiosum, isto 
é, originou maior número de progénie nas densidades mais eleva­
das, sendo estas diferenças significativas (Tabela Í2).

No número de indivíduos originados por ovo não 
constatou-se diferenças significativas entre os tratamentos (Ta­
bela i 3) .
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0 resultado encontrado que T. annulata -Fo:i mais 
agressiva em rei açao a capacidade de parasitar do que T. pretio- 
suw , tem s i d o r e 1 a t a d o n a 1 :i. t e r a t u r a p a r a o u t r a s e s p é c i e s q u a n d o 
em competição (PARKER e PINNELL, 197A-, PINTUREAU et al . , í?8@ e 
PAK e 0ATMA N , 1988.).

0 Fato de T. annulata emergir de mais ovos parasi­

tados do que T. pretiosum, provavelmente ocorre devido àquela 

inibir o crescimento e desenvolvimento dos estágios imaturos de 
T. pretiosum, conforme SEMBEL (Í980) atribuiu esse mesmo efeito 
da espécie T. papilionis sobre T. chilonis.

□ numero de ovos parasitados não aumentou com o 
aumento da densidade de Fêmeas (duas para den), em competição in- 

terespecíPica, este resultado não concorda com PAK e OATMAN 
(1988), que encontraram uma elevação no número de ovos parasita­

dos com o aumento da densidade de Fêmeas.

As espécies T. pretiosum e T. annulata se desen­
volvendo no mesmo ovo, não foi um evento comum, porém ATALLAH 
(1965) relata que isto é possível entre duas espécies de Tricho- 
gramma e PAK e OATMAN (Í98S) também observaram com maior Frequên­
cia este fenômeno nas espécies T. pretiosum e T. brevicapillum.
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TABELA Í3. Número médio de ovos parasitados, progénie e número de 
indivíduos por ovo, por densidades de -Fêmeas de T. 

pretiosum (T.p.) e/ou T. annulata (T.a.), quando ofe­

recido 50 ovos do hospedeiro A. kuehniella, por 84 

horas a 85±i°C, U.R. 70±3.0% e fotofase de Í4 horas. 
Londrina--PR, Í998.

N°.fêmeas Total Ovos * Progénie Progénie * Ind/ovo *
Paras i t ad os total

T.p. T.a. T.p. T.a.
0 8 8 3 8 .60 a _ 39 .80 39 .80 a í .03
5 0 5 38 .30 a 37 . 50 - 37 .50 a í .08 a
0 5 5 38.00 a - 36.50 36. 50 a í .04 a
Í0 0 i 0 35.80 a 35 . 80 ... 35 .80 a i .00 a

8 0 8 89 . 60 b 88 . 3.0 - 88. Í0 b í .05 a

5 5 í 0 89 .80 b 6.90 80.60 87 .50 b i .06 a

0 í 0 3.0 88.70 b - 87 .30 87 . 30 b i .05 a
í í 8 88 .30 b 9.00 17 .70 86 .70 b í .06 a

....... —. .... ,4.. 4M. ..........

«As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem signi­
ficativamente entre sí, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Duncan.
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FIGURA 5.Progénies originadas (porcentagem) em densidades de duas 
e dez (uma e cinco de cada espécie) de T. pretiosum e T. 

annulata, com oferta de 50 ovos do hospedeiro A. kuehni- 
ella por 24 horas a 25±í°C, U.R. 70±Í0% e fotofase de Í4 
horas. Londrina-PR, í99£.
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4.8-RAZ&0 DE SEXOS DE Trichograrama pret iosum E 

Trichogrammatoidca annulata EM CRIAçSO MASSAL.

0 s r e s u 1t a d o s d a r a z ã o d e s e xos o b t i d o s e m c r i a ç ã o 
massal, são apresentados na tabela Í4.

A espécie T. pretiosum apresentou cerca de í®% a 

mais de machos do que T. annulata, resultado este significativo 
ao nível de 5% de probabilidade (Figura 6).

A razão de sexos em criação massal quando se con­
finou muitos indivíduos juntos, diferiu da encontrada em estudos 
de biologia, quando as fêmeas são individualizadas em tubos de 
ensaio. Neste caso, T. pretiosum produz mais fêmeas, enquanto 

que T. annulata produz mais machos.
A razão de sexos em criação massal, é de fundamen­

tal importância para que se possa determinar a quantidade de in­

divíduos que devem ser liberados a nível de campo para controle 
de pragas e, também como controle de qualidade em criação de in~ 
set o s .

Os resultados obtidos são próximos aos encontra­
dos para diferentes espécies de tricogramatídeos por diversos au­
tores em parasitismo natural (BROWNING e MEL..TON, 1987; MICHELLET- 

II, Í987; SILVA e HOHMANN, Í988), porém superiores aos encontra­
dos por FUCHS e HARDING (Í978). Quando os resultados são compara­
dos com estudos de biologia, aqueles foram superiores, tanto para 
T. pretiosum quanto para T. annulata (PIETROUSKI, Í993; BOURARACH 
e HAWL.ITZKY, Í989; LIM e F‘AN Í974; L..IM Í98Ó; NEWTON E ODENDOAL, 
Í99Q). Para T. annulata os valores aqui determinados concordam



com NA6ARAJA (Í986) em que Fêmeas isoladas em tubos produzem mais 
machos, enquanto em criacão massal ocorre o contrário, isto é,
P r o d u 2 em mais Pê meas.

Com reiaçáo à viabilidade das fases do período

ovo-adulto T. pretiosum Foi significativamente superior a T. an~ 
nulata. Referente ao número de indivíduos por ovos em criação
massal, não se encontrou diferenças significativas entre as espé­
cies (Tabela í 4) .

TABELA í4. Ranáo de sexos (%), viabilidade (%> e número de indi­

víduos por ovos de T. pretiosum e T. annulata criados 

em ovos de de A. kuehniella em criação massal. Tempe­
ratura de 25±Í°C, U.R. 70±Í0% e í4 horas de fotofase. 
Londrina-PR, Í992.

Espécie Ranão de sexos * Viabilidade * Ind./ovo *

T. pretiosum 73.Í0 a 96.20 a x 1 í .05 a *
T. annulata 80.50 b 9Í.03 b í.0i a

* As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem signi­
ficativamente entre sí, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 

teste de Duncan.
i-Para análise, os dados foram transformados em log X (%).
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FIGURA 6
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annulata criados em ovos de A. kuehniella em c 
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tofase de í4 horas. Londrina-FR, Î9?£.
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5  - C O N C L U S Õ E S

Baseando-se nos resultados obtidos neste trabalho

conclui-se que:

A espécie Trichogrammatoidea annulata apresenta maior capaci­

dade de parasitismo do que Trichogramma pretiosum.

A temperatura afeta o ciclo biológico de T. pretiosum e T. 
annulata.

A duracao do período ovo-adulto varia inversamente com a tem­

peratura, sendo menor em T. annulata.

A temperatura de 20°C diminui a viabilidade do período ovo- 

adulto tanto para T. pretiosum quanto para T. annulata.

0 número de indivíduos originados por ovo não é afetado pela 

temperatura, para ambas as espécies.

A longevidade é influenciada pela temperatura, sendo que em 

temperaturas mais baixas as espécies vivem mais.

A razão de sexos é afetada pela temperatura, sendo que a 

30°C,, para ambas as espécies, há emergência de maior número de 
machos.



A temperatura base <tb> é menor em T. pretiosum (Í0.98) do que 
em T. annulata (íi.00), enquanto que a constante térmica (K) é de 
íEó.88 para T. pretiosum e de ÍE2.30 para T. annulata.

Quando em competição direta T. annulata mostra-se mais 
agressiva em relação a capacidade de parasitar do que T. pretio­

sum .

Fêmeas de T. annulata isoladas em tubos de ensaio originam 

mais machos do que fêmeas; porém, em criação massal há predomi­
nância de fêmeas, sendo este número superior ao apresentado por 

T. pretiosum.
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6 - S U G E S T Õ E S

Para que a presente pesquisa possa ser colocada em 
prática, já que é uma pesquisa de caráter aplicado, sugere-se:

- Estudos de biologia dos parasitóides em seu hospdeiro natural, 

Stenoma catenifer (broca do abacate).

Determinação das exigências térmicas de S. catenifer, para que 
se possa saber quantas gerações dos tricogramatídeos se tem para 

cada geração de S. catenifer.

- Estudo de flutuação populacional da praga e dos parasitóides.

- Experimento de liberações inundativas, a campo, para que se 

possa determinar a quantidade de parasitóides para o controle de
S. catenifer e avaliação da eficiência dos mesmos.

- Experimento de competição interespecífica a campo das duas es­

pécies de parasitóides, para que se possa verificar se o que 

ocorre em laboratório ocorre a campo.

- Estudo de impacto de inseticidas sobre os parasitóides, visan­
do o Manejo Integrado de F'ragas.
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APiNDICE í. Tabela de vida de Fertilidade de T. pretiosum, cria­
dos em ovos de A. kuehniella. Temperatura de 85±l°Cf 
U.R. 70±10% e Foto-Fase de 14 horas. Londrina-PR, 
1992.

X mx lx 3 X X m x .1x .:

0 . 5-9 . 5
10.5 21 .41 1 .00 81. . 4i 246.81
íi .5 12 . 52 í . 00 12.58 156.50
12.5 8 .73 í .00 8.73 1.1.7 .85
13.5 Í0.68 í . 00 CU<! 153.99
14.5 8.07 1. .0© 8 .07 Í85.08
15.5 9 . 13 í .00 9 . 13 150.64
16.5 7 .40 1. .00 7 . 40 189.50
Í7.5 5.8Í í . 00 5.81 96 . 38
.1.8.5 4 . 12 i . 00 4.1.8 80 . 34
19.5 8 . 92 í .00 2.98 59 .86li)CU 4. 18 1. .00 4 . 18 89 . 87
21.5 3.01 0 . 96 8.89 67.05
88.5 2.78 0 . 98 8.56 60 . 16
83.5 í .54 0.84 1 .89 31 .60
84.5 í .74 0 .80 1. .40 35 . 70
85. 5 í . 00 0.80 0.80 81 .80
26. 5 0.89 0 . 80 0.83 6 . 32
27 .5 0 .37 0.68 0 .85 7 . 18
88 .5 0. Í5 0.56 0.08 8.28
89.5 0.06 0.40 0.08 0 .59
30.5 0.33 0 .38 0 . 10 3.05
31 .5 0.8Í 0 . í 6 0.03 0 .94
38.5 0.00 0.08 0.00 0 . 00
33.5 0.00 0.04 0.00 0.00
34.5 0.00 0.04 0.00 0.00
35.5 0 .00 0 . 04 0 . 00 0 .00
36.5 0.00 0.04 0.00 0.00
37.5 0.00 0.04 0 .00 0.00
38.5 0.00 0.04 0.00 0 . 00
39.5 0.00 0 . 00 0.00 0. 00
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APÊNDICE 3. Tabela de vida de Fertilidade de T. annulata, c r i a ­
dos em ovos de A. kuehniella. Temperatura de S5±i°C, 
U.K. 70±10% e Fotofase de i4 horas. Londrina-PR, 
.1.998 .

mx lx m x . 1 x m x .1x .x

0 . 5 -9 . 5 
Í0.5
1 i . o
13.5 
Í3.5 
Í4.5
15.5 
í 6.5 
.1.7.5
18.5
19.5
30.5 
31 .5
83.5
33.5
34 .5
35 . 5
36.5
27.5OQ •=•
39
30.
3i
33.
33

13. íí
7.33
5.70
7.30 
5 .39
4.30 
3 .89 
3.46 
8.91
3 . 03 
3.51

78 
65 
13 
15 

0.49 
0.85 
0. 19 
0.33 
0.11 
0. 00  
0.00 
0 . 00

1 . 00 
1 .00 
1 .00 
1 . 00 
1 .00 
1 .00 
1 .00 
1 .00 
0.93 
0.98 
0 . 80 
0.80 
0 . 80 
0.76 
0 . 78 
0 . 60 
0.48 
0.40 
0. 16 
0. 18 
0.08 
0.04 
0.04 
0.00

13. 11 
7.33 
5 .70 
7.30
5.39 
4 .30
3.39 
3 . 46 
3.68 
1 .84 
3. 48 
3.01 
1 .48 
1 .85 
©.81 
0.69 
0.33 
0.34 
0 .03 
0 . 04 
0.01 
0. 00  
0. 00  
0.00

137 . 15 
84 . 89 
71 .35 
98.55 
78. 15 
66 . 65 
64. 18 
60 . 55 
49 .58 
35 .88 
49.61 
43.31 
31 .95 
29 .37 
19 . 84 
17.59 
6 . 09 
9 .35 
0.85 
1 . 18 
0 .30 
0.00 
0. 00  
0.00


